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LEITURAS E RELEITURAS DO LÉXICO 
DA AMIZADE NA LÍRICA MEDIEVAL1

Yara Frateschi Vieira
Universidade Estadual de Campinas 

Resumo: Desde a Antiguidade Clássica, o conceito de amizade recebeu atenção 
especial, que se renovou durante a Idade Média em contacto com o pensamento 
cristão. Para além do interesse revelado por obras que examinam a conceituação 
e a importância da amizade (philia, amicitia), um léxico veiculando conceitos 
ora mais amplos, ora mais restritos (amor, amicitia e correspondentes vernáculos) 
comparece em textos historiográficos, didáticos e líricos da Idade Média Central, 
com total ou parcial coincidência entre os significados desses termos. Um estudo 
comparativo das leituras e releituras desse léxico pode ajudar-nos a compreender 
melhor os sentidos e a importância que os termos vernáculos correspondentes a 
amicus/amica adquirem na lírica amorosa medieval, com especial destaque para a 
galego-portuguesa. 
Palavras-chave: Amizade, amor, amigo/amiga, lírica galego-portuguesa.

Abstract: Since classical Antiquity, the concept of friendship has received 
a special attention, which was renewed during the Middle Ages, under the 
influence of Christian thought. In addition to the interest revealed by works that 
examine the conceptualization and importance of friendship (philia, amicitia), a 
lexicon conveying more or less broad concepts (amor, amicitia, and corresponding 
vernacular terms) appears in historiographic, didactic and lyrical texts of the 
Central Middle Ages, with total or partial coincidence between their meanings. 
A comparative study of the readings and re-readings of that lexicon can help us 
to better understand the senses and the importance that the vernacular terms 

1. Este trabalho enquadra-se no âmbito do Projeto «Voces de Mujeres en la Edad
Media: realidad y ficción (siglos xii-xiv)» (FFI2014-55628-P).
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538 |   Yara Frateschi Vieira

corresponding to amicus/amica acquire in the medieval love lyric, with special 
emphasis on Galician-Portuguese poetry.
Keywords: Friendship, love, amigo/amiga, Galician-Portuguese lyric.

O tema desta apresentação implica o exame de uma gama de aspectos bas-
tante amplos, não só pelo âmbito cronológico que é preciso cobrir para dar conta 
da evolução do conceito de amizade, mas também pela extensão do corpus lírico 
a ser examinado. Dada a limitação temporal a que estamos sujeitos neste evento, 
peço licença para trazer aqui apenas as coordenadas que possibilitam o mapea-
mento dos principais pontos relevantes, o qual deve servir de guia para posterior 
desenvolvimento. 

Desde a Antiguidade Clássica, o conceito de amizade foi objeto de atenção 
especial, expressa por meio de vários estudos de caráter filosófico, religioso ou 
mesmo legislativo, e pela presença de temas e vocabulário associados em textos 
literários e em documentos oficiais e privados. Ao longo desse trajeto, que se 
inicia na Grécia antiga, passa pela República e pelo Império romano e atravessa 
a Idade Média —período que aqui nos interessa—, o significado de amizade 
conheceu mudanças e adaptações, de acordo com as circunstâncias específicas do 
contexto sociocultural em que se situava. 

Assim, é importante observar que o conceito desenvolvido pelas escolas gre-
gas e helenísticas traz a marca da sua origem no ambiente de intensa e às vezes 
exclusiva convivência social das comunidades dedicadas ao estudo da filosofia. 
Para Aristóteles, cuja análise terá fundamental influência em toda a futura dis-
cussão acerca da amizade, ela distingue-se do amor por envolver necessariamente 
a reciprocidade entre ambos os participantes; supõe ainda uma firme associação 
da amizade à virtude, atingindo a perfeição entre pessoas excepcionalmente vir-
tuosas e sendo, por isso mesmo, muito rara (Psaty, 2010: 13-28). A reflexão sobre 
amicitia, desenvolvida principalmente por Cícero, transfere o seu entendimento e 
a sua principal realização para o contexto da vida política romana, para o Forum 
e o Senado. Nesse sentido, a amizade, na forma mais alta que pode ocorrer entre 
os viri boni, encontra um limite intransponível nos valores que lhe são superiores: 
a fidelidade e os deveres para com a res publica (Cícero, 1993: 38).  

Por sua vez, os primeiros autores cristãos que se interessaram pelo assun-
to, monges ou bispos, embora valendo-se da tradição clássica em que tinham 
sido formados, adaptaram-na à nova comunidade internacional cristã e aos va-
lores religiosos que a fundamentam. No contexto medieval profano, por outro 
lado, é preciso considerar que a relação assim denominada reflete os vínculos 
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539Leituras e releituras do léxico da amizade na lírica medieval   |

estabelecidos entre a nobreza e a monarquia com os vassalos e com o povo em 
geral2. 

Do mesmo modo, não só o conceito de amizade se redefine no interior de 
um determinado  contexto cultural e intercultural, mas também a sua natureza 
ambígua, enquanto participante do mundo dos afetos, reage em relação a fe-
nômenos que lhe são próximos, como o amor e a sexualidade, ou a instituições 
paralelas, como a família e o matrimônio (González-Casanova, 1999: 158). No 
que se refere à literatura, à medida que o seu significado se altera ao longo do 
tempo, também os vocábulos que expressam essa concepção adquirem sentidos e 
conotações que variam em função dos gêneros literários, dos ambientes evocados 
e do público a que se dirigem os textos considerados (Legros, 1980: 131). 

No contexto ibérico em que floresceu a lírica profana galego-portuguesa, ob-
jeto deste nosso estudo (s. xii-xiv), é preciso destacar especialmente um texto le-
gislativo, pelo relevo nele concedido à amizade e pelo fato de o seu autor ser nada 
menos que o Rei Sábio. Assim, na Partida IV, Título XXVII, das Siete Partidas 
(data de redação: 1256-1265), Afonso X elabora uma exposição detalhada sobre 
esse tipo de relação, fundamentando-se nas propostas aristotélicas e ciceronia-
nas, mas adaptando-as a uma concepção própria, consentânea com as imposições 
políticas que lhe pareciam necessárias naquele momento. Na sua visão, há dois 
tipos de amizade: a natural e a eletiva, sendo a primeira política, e a segunda, 
social. Pela amizade natural que, de acordo com a ordem social medieva, deriva 
do «nascimento», o homem encontra-se necessariamente numa situação de de-
pendência e submissão não só familiar, em sentido amplo, mas também política e 
jurídica, com os respectivos direitos e deveres dela decorrentes. A amizade social, 
por sua vez, é fruto de uma escolha deliberada, que coloca os homens em relações 
de sociabilidade, submetidas, de qualquer forma, a regras inspiradas em formu-
lações clássicas e cristãs. Afonso X menciona, ainda, a assim chamada «amizade 
ou fraternidade artificial», forma tradicional do direito consuetudinário ibérico, 
que reconhecia benefícios e obrigações entre indivíduos unidos por um «pacto» 
ou «juramento» de amizade3. Traços das reflexões afonsinas podem ser rastreados 
na poesia trovadoresca galego-portuguesa. 

2. Baseio-me, para esse sucinto apanhado geral, nas considerações de McEvoy (1999: 16-24).
Para as principais obras dedicadas especificamente à reflexão sobre a amizade, da Antiguidade
até a Idade Média, vid. Aristóteles (1992: 229-287), Cícero (1993), Rievaulx (1997).

3. Alfonso X El Sabio, Las Siete Partidas (1807: 145-150). Para maior comodidade, refiro-me
a Afonso X como autor das Siete Partidas; vid. a esse respeito, García Solalinde (1915).
Quanto à data da elaboração das Siete Partidas, vid. Craddock (1981). Sobre a relação entre
a reelaboração das fontes antigas e medievais por Afonso X, vid. Heusch (1993) y Scorpo
(2016). A concepção afonsina será retomada um pouco mais tarde pelo Conde de Barcelos, no
Prólogo ao Livro de Linhagens (1340-1344), que a ajusta, contudo, à sua distinta posição política. 
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No corpus lírico objeto da nossa análise, fica evidente que o léxico normal-
mente utilizado para indicar a amizade —amigo/ amigos, amiga/ amigas— recobre 
dois campos distintos, embora parcialmente relacionados entre si pelo conceito 
de «afeto»: por um lado, o que se refere às associações de caráter não erótico 
entre dois ou mais homens ou entre duas ou mais mulheres —inexistindo, como 
era norma, aliás, na cultura medieval, qualquer referência à amizade não erótica 
entre homens e mulheres4—; e, por outro, o que expressa a presença de relações 
amorosas entre o par formado por uma donzela e o seu namorado (amigo); não 
se encontra o termo aplicado à relação erótica entre dois homens ou duas mulhe-
res5. Um exame da ocorrência dos principais itens lexicais (amigo/amigos, amiga/
amigas6) pode ajudar-nos a esboçar um quadro da sua distribuição, entendendo 
melhor o seu comportamento e as suas conotações.

As formas utilizadas no plural, amigos e amigas, prestam-se facilmente a uma 
distribuição por gênero poético. Assim, amigas ocorre 66 vezes7, todas elas em 
cantigas de amigo, com uma única exceção: a cantiga de amor de João Garcia 
de Guilhade: «Vi oj’ eu donas mui ben parecer / e de mui bon prez e de mui 
bon sen / e muit’ amigas son de todo ben» (B 748bis, V 351), onde amigas está 
usado como adjetivo, com o sentido de ‘pessoas que amam muito todo o bem’. 
Ao contrário, nas demais, o termo é substantivo, na função de vocativo, e designa 
as demais donzelas ligadas à jovem que fala por laços de companheirismo ou 
afeição. Citemos, como exemplo ilustrativo, a cantiga de Airas Nunes: «Bailemos 
nós já todas três, ai amigas / sô aquestas avelaneiras frolidas» (B 879, V 462). A 
presença do vocativo indica a existência de um público assim constituído a que se 
dirige a confissão amorosa da donzela e, portanto, de uma relação de confiança e 

Vid. (Mattoso, ed., 1980: 48) «Introdução» à edição crítica do Livro de Linhagens do Conde D. 
Pedro. O “Prólogo” encontra-se na mesma obra, pp. 55-58. Vid. Ferreira (2012) também, sobre 
as opostas concepções de amizade do Conde D. Pedro e de Afonso X. 

4. «The essential difference between the love service of men and women is not that the one is
social, and the other spiritual. It is rather that the latter required justification» ( Jaeger, 1999:
35). Também Vid. Scorpo (2014: 179). Sobre a amizade espiritual entre homens e mulheres na
Idade Média latina, expressa em linguagem cortês, vid. Dronke, 1968: I, 200 sigs. 

5. Acerca da controversa questão da homossexualidade na cultura medieval, vid. Jaeger (1999),
Boswell (1980) e Bray (2006).

6. Há outros de ocorrência secundária: amador, namorado. Deixamos de incluir no rol do vocabulá-
rio aqui examinado o termo predominantemente utilizado nas cantigas de amor para identificar 
a mulher amada, isto é, senhor, uma vez que pertence primariamente ao campo das relações de
vassalagem.

7. Todos os levantamentos aqui apresentados foram feitos nos bancos de dados: Cantigas Medie-
vais Galego-Portuguesas (Lopes e Ferreira, 2011) e MedDB: Base de Datos da Lírica Profana
Galego-Portuguesa. 
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expectativa de ajuda mútua, baseada na identidade grupal de pessoas do mesmo 
gênero, da mesma idade e, provavelmente, do mesmo extrato social8.

O substantivo plural amigos, por sua vez, ocorre 141 vezes, das quais 6 em 
cantigas de amigo e 17, em cantigas de escárnio e maldizer, incluindo sirventeses 
morais. A maior parte  (118, ou seja, 83.68%) comparece, portanto, nas cantigas 
de amor, em geral com a função de  vocativo, acompanhado ou não do pronome 
meus. Em alguns desses casos, a presença do vocábulo, sozinho ou na expressão 
meus amigos, parece corresponder a uma necessidade métrica, algo como um bor-
dão, principalmente quando se trata da única ocorrência em todo o poema, como 
ocorre na cantiga de Martim Moxa: «Amigos, cuid’ eu que Nostro Senhor/ non 
quer no mundo já mentes parar» (B 889, V 473). Mas o próprio fato de poder ser 
usado como bordão atesta a sua receptividade e compreensão pelo público a que 
se destinava, isto é, tratava-se de um termo de significado comum e estabilizado 
naquele ambiente social e naquele gênero literário. 

Os amigos constituem, então, a audiência a que o trovador dirige o seu desaba-
fo amoroso. A sua inclusão como destinatários ou testemunhas de um discurso de 
confissão amorosa, num contexto em que a relação erótica era controlada pe-las 
regras bastante rígidas do «amor cortês»9, implica a existência de um ambiente de 
«confiança» e «lealdade» entre pares, uma experiência compartilhada em grupo 
pequeno e fechado. No caso, tratando-se de poesia aristocrática e performática, o 
termo amigos só pode referir-se aos «companheiros» do trovador, frequentadores 
do mesmo ambiente cortesão. Trata-se, portanto, pelo menos idealmente, de um 
grupo de «iguais», quanto ao gênero e à idade; a questão da igualdade social for-
talece-se, ao observarmos que a expressão encontra pouco favor entre os jograis10; 
e que, no outro extremo (Scorpo, 2014: 131), tampouco ocorre nas cantigas de 
Afonso X, embora seja usada como vocativo por D. Dinis em três cantigas de 
amor e uma de escárnio e maldizer11. 

Em alguns casos, o termo amigos aparece num contexto que corrobora certas 
qualidades que a tradição clássica e a sua releitura por Afonso X atribuem à 

8. Um estudo detalhado sobre o uso de amiga e amigas na lirica galego-portuguesa encontra-se em 
Corral Díaz (1993).

9. Refiro-me, aqui, especificamente, à idealização da mulher na concepção amorosa da fin’amors
occitana, aceita pela lírica galego-portuguesa, e à regra do silêncio sobre a identidade da mulher
amada. Vid. Frappier (1959).

10. Registra-se, por exemplo, numa cantiga de amor de Martim de Padrozelos: «Deus, e que cuidei a 
fazer», B 1247, V 852).

11. B 523/ V 106; B 505/ V 88; B 520a/ V 113; B 1534. Será preciso, em outra ocasião, tratar da
progressão cronológica no uso da expressão, bem como da hierarquia que se estabelece na lírica
trovadoresca entre a amizade e o amor.
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amizade verdadeira. Assim, para só mencionar dois casos, vejamos a cantiga de 
Pero Garcia Burgalês: 

Cuidava-m’eu que amigos avia / muitos no mundo, mais, mao pecado!,/ non ei 
amigos, ca tan coitado / jaço morrend’, alguen se doeria /  de mi, que moir’ e non 
ouso dizer / o de que moir’ e quen me faz morrer (...) E os amigos en que me 
atrevia / de que me tenh’ en al por ajudado / non lho dizen; (...) (A 84, B 188bis).

A exigência de ajuda mútua entre amigos é também expressa por Afonso X. 
Ele  observa que, além da lealdade e da contenção nas palavras, «(...) home debe 
bien obrar por su amigo, así como lo farie por sí mesmo» (Alfonso X el Sabio, 
1807: III, 149- IV.XXVII.V). Isto é, o amigo deve fazer pelo outro aquilo que 
faria por si mesmo, ou até mais do que faria por si mesmo. 

Mais um exemplo encontra-se na cantiga de Pero da Ponte: 

D’un tal ric’ om’ ouç’ eu dizer / que est mui ric’ om’ assaz, / de quant’ en gran reque-
za jaz; / mais esto non poss’ eu creer, / mais creo-mi al, per bõa fé: / quen d’amigos 
mui probe é, non pode mui rico seer (B 1640, V 1174). 

Também aqui há coincidência com a concepção de Afonso X: 

segunt dixo Aristotiles, ningunt home que haya bondat en si non quiere vevir en 
este mundo sin amigos, maguer fuese abondado de todos los otros bienes que en él 
son; ca quanto los homes son mas honrados, et mas poderosos et mas ricos, tanto 
mas han meester los amigos (Alfonso X el Sabio, 1807: III, 146 – IV.XXVII.II).

Vejamos agora o uso dos termos no singular: amiga / amigo. Amiga, no sin-
gular, ocorre 279 vezes, sendo 2 vezes em cantigas de amor, 8 em cantigas de 
escárnio e maldizer, e as restantes 269 (96.41%), em cantigas de amigo. Nestas, o 
sentido é idêntico ao que tem o plural no mesmo gênero, isto é, «companheira», 
aquela a quem a jovem se dirige, porque sabe que lhe pode confiar o seu relato ou 
a sua queixa amorosa12. Nas cantigas de amor, chama a atenção o emprego que 
lhe dá Pero Eanes Marinho (B 935, V 523): «E, nobr’ amiga, pois vos sei amar / 
de coraçon (...) », onde o adjetivo nobre parece resgatar o uso pejorativo que a pa-

12. Em dois casos, porém, o termo amiga é usado em cantigas de amigo com o sentido de «namo-
rada». Em ambos, porém, trata-se de «namorada» numa relação heterossexual; Rui Fernandes
de Santiago: «ca se pudess’ eu seer, / amigo, convosc’ amiga, / a vós eu nunca faria / pesar, nem
vo-lo diria» (B 926/V514). E Rodrigo Eanes Redondo: «Nunca tan leal amigo d’ amiga vistes, 
amiga» (B 332). Na cantiga de Rui Fernandes de Santiago, ocorre também o verbo amigar, com
o sentido de ‘tornar-se namorado’: v. 3 «mais, se agor’amigar / quiséssedes vós comigo».
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lavra ainda tinha fora do circuito cortês, como fica explícito em várias ocorrências 
da Estoria de España13 ou nas Siete Partidas14, um emprego que já existia no latim, 
correspondente à noção de que a única amizade possível entre homem e mulher 
é de caráter erótico (Stowell, 1908: 52-53; Scorpo, 2014: 179).

Passemos agora ao termo amigo (subst. masc. sing.). O total de ocorrências é 
913: 40 em cantigas de amor (incluindo pastorelas e cantigas dialogadas) e 25 em 
cantigas de escárnio e maldizer e tenções. Nas pastorelas, aparece em citação de 
cantigas de amigo; nas cantigas dialogadas, o trovador dirige-se à mulher como 
senhor e esta, por sua vez, o trata de amigo. Nas demais cantigas de amor, o termo 
é utilizado no sentido «normal» de relação não erótica entre dois homens, que 
esperam ajuda e conselho um do outro. Nas cantigas de escárnio e maldizer, o 
sentido geral é também esse, mas vale a pena chamar a atenção para um poema 
de Afonso X onde aparece a expressão amigo jurado: «como quen a seu amigo 
jurado / bevendo con ele o foi matar», única referência, em todo o corpus lírico, 
à «amizade ou fraternidade artificial» de que trata o monarca nas Siete Partidas 
e a que já nos referimos antes15 (Hinojosa, 1905; Bances, 1953; Alfonso, 1973; 
Heusch, 1993). 

As demais ocorrências, ou seja, 848 (92.88%), encontram-se em cantigas de 
amigo. Inserido num contexto lexical e temático claramente marcado (Paden, 
2006), o termo adquire o sentido de «aquele que participa de uma relação amo-
rosa com a donzela que fala». A pergunta que surge imediatamente é por quê, 
nas cantigas de amor, o termo usado pelo homem para a mulher amada é senhor, 
enquanto nas cantigas de amigo a mulher chama o seu amado de amigo. Em três 
ocasiões, apenas, o termo senhor é usado pela mulher para se dirigir ao homem: 
«ai meu amigo e meu senhor» (Pero Gonçalves de Portocarreiro, B 920bis, V 508); 
«amig’ e senhor», numa cantiga dialogada de Estêvão Faião (A 240, B 428, V40); e 
numa cantiga de D. Dinis, «e por aquesto vos mand’ eu, senhor» (B 561, V 164)16.

13. Por exemplo: EE 172: «[Nero] ouo muy grand sabor de yacer con su madre; (...) y uma mugier
del segle de que trayen por toda la tierra, que semeiava mucho a su madre, tomolo por amiga y
fizo la egual de todas las otras que tenia» (Menéndez Pidal, 1906: I, 123; Scorpo, 2014: 179).

14. Por exemplo: «Et fijodalgo es aquel que es nascido de padre que sea fijodalgo, quier lo sea la
madre quier no, sol que sea su muger velada o amiga que tenga conoscidamente por suya»
(Alfonso X el Sabio, 1807: I, 601 – VII.XI.I). Sobre o sentido de amiga e muger velada, vid.
Dillard (1984: 19, 131).

15. B 485, V 68. Nem o editor de Afonso X nem Rodrigues Lapa atentaram para o sentido espe-
cífico desse termo. Lapa dá o significado de ‘amigo jurado’ como ‘amigo do coração, fraterno’
(Lapa, 1995: 336). Paredes remete para Lapa e acrescenta: «De jurar < JURARE (REW 4630)» 
(Paredes, 2001: 248; a mesma nota ao v. 21 repete-se na edição de 2010: 224).

16. O termo aparece em dois versos. Na segunda ocorrência, v. 10, embora ambos os testemunhos
tragam senhor, pode-se admitir a hipótese de ser na verdade senher, provençalismo, em rima com 
der, no v. 7. (Lopes e Ferreira, 2011).
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O termo, com o sentido de relação erótica, começara já a ser utilizado na lírica 
provençal, talvez como empréstimo do vocabulário feudal: assim como o senhor 
tinha os seus companheiros e vassalos mais próximos (amicos, amics), a dama 
tinha o seu cortejador favorito, por um lado submetido à sua vontade soberana, 
pelos pressupostos de idealização da fin’amors e, por outro, ligado a ela por ami-
zade e afeição (Cropp, 1975: 70-74). Como já o dissera Aristóteles e o confirma 
Afonso X, a amizade distingue-se do amor por supor correspondência no afeto17. 
Ora, no caso da cantiga de amor, graças à ideal distância social e/ou pessoal 
imposta pela convenção amorosa cortês entre o homem e a dama, ele não pode 
presumir a reciprocidade do seu amor; por esse motivo, o tratamento para a mu-
lher é senhor, correspondente ao provençal domna, midons. Na cantiga feminina, 
contudo, há em geral o pressuposto da reciprocidade, pelo menos inicial, e, nesse 
caso, amigo conviria melhor do que senhor ou outro termo qualquer18. O emprego 
de senhor para se dirigir ao homem ou se referir a ele implicaria uma igualdade 
social e/ou pessoal inaceitável dentro daqueles parâmetros. Pode-se dizer, por-
tanto, que  amigo, nesse contexto, se beneficia das conotações de reciprocidade e 
benevolência, mas também, recorde-se, da aura de liberdade erótica que amiga já 
pressupunha, sem o correspondente valor pejorativo. Aliás, muito pelo contrário.
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